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ixiitonía.- Retransmisión desde li 
Iglesia dex Sagrado Corazón: itt 
enfermos ó imposibilitados que p 
su estado de salud no puedan acuf 
dir al Templo. 
Pin emisión. 

intonía.- Retransmisión desde 
el Teatro Odeón de San Ándréss 
inferencia por el Rdo. P. Ángel 

Herrara Pbro. sobre el tema: "Lo 
que la sociedad debe a la Iglesia" 
üerrará el acto el Exorno. y Rdm>* 

Sr. Obispo ae xa Diócesis, Dr. D 
Gregorio kodrego. 
Boletín Informativo. 
Los éxitos de la Casa Columbia 
en comedias musicales y zarzuela 
ctuación de la Orquesta Amadeo 

Rovira. 
Guía comercial. 
ora exacta.- Santoral del día. 

Emisión de Radio Nacional de Espina. 
Guía comercial. 
Orquesta famosas de dansas. 
Fábulas comentadas¡̂ par̂ , niños". 

Fragmentos de films. 
'Guía del lector". 
Opereta: Fragmentos escogidos. 
oletín del Instituto Municipal 
de Historia de Barcelona. 

L^Sisco del radioyente. 
^ Vita hora sinxóxxica de "Radio BarJ 

celona": "Sinfonía n£ 6 en si 
menor" (Patética), 
fLondon Suite". 
Emisión: "Viena es así". 
Bailaoles. 
'Eirá s i ón de Radio l í a c i o n a l de 
B a i l a b l e s . 
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'Hora exacta.- "Recortes de prensa 
Fantasía de imágenes mundiales. 
irónica deportiva de la jornada. 
&uía comercial. 
¡misión de Radio Nacional de Esp 
Música lírica. 
ADIC-ÍDEA2R0 DE EAJ-1. Radiación 

la obra: "ESBEGA11, por el Cuadro 
Escónio de la Emisora. 
U n emisión. 

A. Losada 

a xa 
Varios 

|e D. du 
Maurier 
(adapt.^. lítüi 

Humana 
locutor 

Discos 

Humana 
a b a l ) 
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- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE hAD 
ELI BAJ~1, al servicio de España 

Señores radioyentes, mu; 9 di 

EMISOHA DE BAB-
Caudillo ¿raneo. 
meo. Arriba Es-

C* . *G» 9 

tedral de Barcelon . 

- í s i o a saor<-: (Discos) 

. 

. 

L D3 ESP 

¡s. D: 
- - * * • 

*-i v * -fc.. . j - g x v i » JuJ XlA'w-i. C *•• -i-» 

i. ÍÜS sx a s % de Haendel, por Keal Goro y Orquesta de l A lbe r t 
1 de Londres: (Discos) 

• * T -

45 Solos de órgano: (Diseos) 

— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
díaos de ÍS 3 s dies, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, 1 leños días. SOCIEDAD ESI LA DE RABÍODIFUSIÓN, 

u>-l. Viva Seraneo. Arriba 

• iHtoníiu- SOCIEDAD B8PAfO£A DE KADIODIPo^-^1., ElíISOEA DE BA: 
El- - -1, al servicio de España y de su Caudillo franco. 
Señores radioyentes, muy ouenos días. Viva Franco. Arriba Es-
i* 

3trans, - .ón desde la Iglesia del Sa/grado Corazón: asa para 
enfermos é imposibilitados c,ue por su estado de sqlud no pue­
dan aeudií al Templo, 

Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las doce menos cuarto, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE -ADIODIFÜSI' 

DE .CBLCIÍÜ E Á J - 1 . Viva - 50. i » C * J~l •>-' 

. 1.- sí . BSIASOIA D^ JDIGDIFUSIÓ:;, EMISOEA DE B 
J-i, 1 ervxcio de España y de su Caudillo _anco. 

Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es-

,.etransmisión desde el Teatro Odeón de San Andrés: Conferenc: 
por el Hdo. P. áfítaipdüs: Ángel Herrera pbro. sobre el tema: f!LQ 

SOOI D m i LA IGLESIA" 
Ceicâ rá el acto el — o. y 3 .. Sr. Obispo de la Diócesis, 

e. D. Gregorio Llodrego. 



- Yud>e e¿ (fcuyuí-(8tcyu¿ - a^k^oy¿^u>, 

Sr Sí UU }wk<&r<X4. .. J/ow. Cantil. Lj¿ 

ówr¿l 

( focA&sk, Swlftft Cer^JZ ) 

G^&wftetás folivüx, üuuuleo íRcrwrcc,) 



41 

. 3 Bol< 

^13- •- - I*os éxitos de la Casa Jolumbia en 
seos 

comedias musicales y zar-

.30 Actuación de la Orquesta ÁiíABBO EOVIEA 

Yl.. • Guía comercial 

• ñora exac lantoral del d; 

» 
,•"<, M I / \ •> • 

W lJ W v l í i'wt v i V-i i Ü -_ 

."•, '.-'1 •S. DE t_ I* i. *w. 1L. „-v .. J, DE ES; rk. 

\- G 

•05 Orquestas famosas de danzas : (Discos) 

5iul:> a fabu las comentadas pura n iños 1 ' : 

(Texto Hoja a p a r t e ) 

I5h .45 — 3 -entes de f i l i a s : (P isóos) 

X x6I..— }tGu£a d e l lector**, por Albor: 

(Sexto hoja aparte) 

y 16h#lÜ Opereta: Fragmento^ escogidos: (Discos) 

Xl6h.30 Boletín del Instituto licipal de Historia de Barcelona: 

(Texto ho¿a aparte) 

# — Disco del radioyente• 

iBh. "La hora s i n f ó n i c a de miadio-Barce lona" "S infonía n26 en s i 
menor" ( i^a tó t i éa ) de Tschaikowsky, por Orquesta S in fón ica de 
^os^on, d i r i g i d a por e l l i t r o . Serge Kojissevitsky; (Discos) 

lBn.45 "^ondon S u i t e " , de Coa tes , por Hueva Orquesta s i n f ó n i c a l i g e r a : 
(Discos 

h .— "Emisión: "Viena es a s í " : (Discos) 

V l 9 i u 3 0 B a i l a b l e s : (Discos) 

.3© GOlíBüi^LOS üOlí ÍÍADI n> • 



•: 

20h*5C ÜCABAM VDES. DE OXB LA pMESIÚH DS 8&DIQ -. I» Di ESP 

* - ^ ^ i l a b l e s : (Discos) 

)< 21h.— Hora e x a c t a . - "Recortes de p r ensa : F a n t a s í a de i enes mun­
d i a l e s " , por üi i tonio Losada: (Discos) 

¿ ih # 20 Crónica d e p o r t i v a de l a j o m a d a : 

, 'X21h. 25 G-ufa comercial* 

V 2 1 h * 3 C EIG2AM&S 302 _,DIO - - J I O M A L DE ES A. 

V 2 2 h . l 5 |GA VDE¿. LE DIB M BMX$I¿I DL RABIO 1ÍACIOI A2 DE BSPA§£* 

- i-msíca l í r i c a : (Discos) 

22h#3^ RABlO~235AIiiO I _o- l . r a d i a c i ó n de l a obra de Daphne du 
l u r i e r , adap tac ión de Enrique Rambal: 

ti 1 E 3 E G A ff 

por e l Cuadro Escénico de l a ¿JmisorL . 

244.3G / a p r o x . ( Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e , oe.íores r a d i o y e n ­
t e s , muy Quenas noches . SOCIEDAD ESI. LA DE RAPIGBXHJSÍÓt-, 
EL2SOEA DS BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Ar r iba España. 

• • • • * • 



E0GRJH4 DB BISCO-

f l l r o , 1 9 

f • 

>: % 

ihJF * < 

!— "Glor ia in e x e l s i 3 w 

5)G«Coqf\3~ 

} 8 l a »• m 
( po r Coro F 

) 

üK)RM de Sehubc 
£nico.«i3Le - landres» 

de S c h u b e r t ' p o r Coro Madr iga l 
Irmle r 

A LAS 8 '30- -H 

- - ' f - ! J 
i 

p o r R e a l aforo y Oro 
Londres* 

d e l Real A l b e r t H a l l de 

éCorfé5-

• C o r f . 7 -

• C o r f . 9 -
l o 

^Levantad l a s cabezas1 1 

"Digno 23 e l cordero 1 1 

MContes&plad e l Cordero de Ulos* 
«Coro de Aleluya*1 

••Y l a G l o r i a d e l 3^1orw 

ü „ H 

3CLC8 DE DRGAKO 

por HARGEL DUPRE 

f#I éO*ll 
12-

C 
G G " 

J de Daquin 
e C le rambeu l t 

por KUB* Córame t t e 

ATA" de Gigout 
de Boelmann 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DB DISCOS 

4 LAS 12* 05—H. Domingo, 11 

Li. Y I 3 U DE ANTAÑO, MÚSICA DB JUAN STRAUSS 

5B)G.S. 

l 4 0 ) G , 3 . 

• 'Obertura de " EL { GITANO" par Orq* S in 
l i s 

neapo 

" CORAZOM SmiaíIUO" polka-Mazur Icé por Ora. S i n f ó n i c a de J u a n 
S t r a u s s ( 1 ca r a ) 

12* 20— H 

RECITAL HIPÓLITO LáZARO 

l ^ P . C p . 3—^"Sa lve Di Mora" de » FAÜST" de Gounod ( 2 c a r a s ) 

1 2 8 ) P . 0 p . H-
5 

álbum) 6 

l 6 ) G . 0 p . 7 -

"Donna non v i d i ma i" de " MANON LESCAUT" de p u c c i n i 
"Deser to s u l l a t é r r a " de " IL TR07ATORE" de Terd i 

- fragmentos de • MÍBXNK* do É i r i r t l ( 1 oefftj 

-"•f AY DEL AY" canc ión e s p a ñ o l a de Osm'a 
Romanza" de " CARIÍJ:" de B i z e t 

A LAS 12* H-5--H 

SARDANAS 

5 9 ) P . S a r . 9 
10 

"IGIRONA AB.IADA" de Bou ) . , , P r i n i c o a l de l a B i sba l 
EL CAVALLER ENAMORAT" de Mané* ( C 0 D I a i a P r l n i c p a ± ce l a B i soa l 

§ 0 ) P . S a r . l l — , " KANRBSANA" de Manen ) „ n h l _ a , , , , , , , , , . 
12 -7> i L ' OREIG ENTRE ELS PINS" de S e r r a t ( C o b l a tíarcelona* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FRCGÍUMA DE DISCOS 

A L¿S 13—H. Domingo, 11 de F e b r e r a , ! $-5 

LOS ÉXITOS DE LA CASA COLUMBIA EF COMEDIAS 
MUSICALES Y EAH2ÜELA. 

»* TáBU" de Paso y Mon t o r i o 
303)P^L"Dé4ameB maroii iaa po r E m i l i a A l i a g a , B i l s r J i n e n e z 

g u s t a s t u " son p o r F r a n c i s c o Muñoz 

OMins) 

-jom z 

" LA CARAMBA" de Moreno Torro ba 

a l b u a ) 3 J ^ wD*uoH po r Conch i t a Panades y L u i s Sqgi-7aLa '$ 

4«^ «Yo soy Mft Antonia1 ' romanza por Conchi ta Panad e s 

" BLACK, BL PAYASO» de So roza bal 

a lbum)5-£ "Escena y Danzas" por Gran Orn« S i n f ó n i c a ( 2 c a r a s ) 

11 POLONESA" de Moreno Torro ba 

331)P*6-^ «un po lonés s e fue a l u c h a r " po r M a t i l d e Vázquez,M'Rosa P a r e s 
Amparo Sara y Manolo g e r n a ñ d e s ( 1 c a r a ) 

332)P.7*& "Vals de l o s p a s t e l i l l o s " por M* Hosa Pa r e s Amparo S a r a y 
o l o Hernández ( i c a r a ) 

* % * * * * * * * * * * * * ; , * * 



PROGRiMA DE DISCOS 

A LAS 15—H. Domingo, 11 de F e b r e r o , 

ORQUESTAS FAMOSAS DE DANZAS 

XAVIER CUGAT Y SO ORQUESTA WAlDOÍ 

8 2 7 ) P 4 B * / l — »*SL VAIS DE MISURI" de S^pel 
;<2 — " MáM YO QUIERO" samba de P a i v a 

RODÉ Y SU ORQ. ZÍNGARA 

8 )P»Zin)í;5—"CZARDA" de Monti 
A— " OJOS NEGROS" nElodía z í n g a r a 

AMBBGISE Y s u GRAN ORQ. 

859)1*.B* 5~¿f H TRES SUSTOS" f o x t r o t de Gaimon 

6->| • AL PASAR DEL TIEMPO» f o x - l e n t o de Hupfeld 

030> ZÍNGARA LOS BSEEMI03 

18)P .V. 7-4; " CUENTOS SOBRE EL DANUBIO» de Morena { 2 c a r a s ) 

A LAS 1 5 * ^5—H 

FRAGMENTOS DE FILMS 

de « TU SERAS MI MARIDO" 

929)P«B. 8—-)("Yo s e p o r que" de Varren por Hutch ( 1 c a r a ) 

de « INTERMEZZO" 

1-20)P.I*V.9X " In te rmezzo» de P r o v o s t ( 1 c a r a ) por Montovani y Tocch 

de » CIUDAD DEL ORO" 

J^3)VéG, 1 0 ^ "Soldados p r o f e s i o n a l e s " ) de Romberg y Kahn por N e l -
1 1 V "Quianes somos n o s o t r o s p a r a o p i r a r " ( son Eddy con C u a r t e t o Male . 

^ 

de " LA FLOR DE HAWAI» 

631)P . 12—0» NO SE BESAR SIN AMOR» v a l s ) de Abraham por Marta E g g e r t , 
13—On LA PERLA DEL !AR DEL SUD" v a l s ( 

I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * : ; 



PEOGíUMá. DI D33CCS 

.v LAS 1 6 ' 1 0 - - H . Dominga 

0P3BBT4.S FRA<3.GÍT3I}S ESCOGIDOS 

^7589) P » l ~ ) ( d o s fragmentos de » EL CONDE DS 
H e e s t e r s ( 2 c a r e s ) 

zo,l&5 

*» de Lehar por Johannes 

n 

l l 8 ) G . T . 2-X v a l s e s de Lehar ver. Oro . I n t e r n a c i o n a l de C o n c i e r t o ( 1 c a r a ) 

l 89 )G . 

« E L GOLPE OES MABW 

S e l e o c i ó n de Youmans p o r Coros en i n g l é s y Orq* ( 2 o a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

4 LáS 17-—K. Domingo 11 de Febr 

DECO BEL RADIOYENTE 

1 o.) 366)P#T. 1—N£ DESTINO» tango de Bianco por M^rio Vis co 
So l* p o r J u a n Falcó 

i v 
7 ^ ) P « B . ' t ^ - ^ » ' MI MARÍA LUISA11 f o x t r o t de O l i v e r o s por Conjunto Trova 

{ 1 c a r a ) S o l . p o r F r a n c i s c a Calvo 

4 8 0 ) P . B . 5-V 1 1 DAME UN SILBIDIOD* de «Pinocho» p o r Tejada y su Gran Orq* 
, (abcxxxx) S o l . por E n r i q u e 

^ ~ X M PÍDELE UNA ESTRELLA" de «•Pinocho1» f o x - l e n t o de Washington 
( 1 c a r a ) S o l . por Mari Carmen,Enr iqueta y T e r e s i t a 

113)P.V. 5—^ f l HBCDERDO DE VISTAÍJ v a l s de P r c r o ^ t por Orq. 7ayne King 
{ 1 c a r a ) S o l . p o r P a q u i t a Sard a 

álbum) G.6 BOHEMIOS* de Vives p o r V i c t o r i a Rac ionero y Marcos Redondo 
{ 1 c a r a ) S o l . por J u a n S o l d é v i l a 

3^B)S .a .B7~^ v
ü EL SITIO HE ZARAGOZA* de Oudri d p o r Banda ( 2 c a r a s ) 

S o l . por .Antonio Riu 

1)P.I? . 8—-X^Canto de l a Primavera** de « LA WJLKYRIA*1 de ífagner ( 1 c a r a ) 
S o l í por J o s e f i n a Bosquet 

298)G*3. 9—OC1 DAI^A JAPONESA DE LAS LINTERNAS11 de Yoshitomo por Orq. d e l 
/ s t ado de l a Opera de B e r l í n ( 1 c a r a ) S o l . por Angelina 

Ca sano vas* 

13B)G.S.10-~XM RAPSODIA HÚNGARA Ns 2W de L i s z t por Orq* S i n f ó n i c a de F i l a d e l 
f i a ( 2 c a r a s ) Sol* p o r Blas M a r t i r a z 

•• 

H j P . S . l l - X ? 1 LES FULL33 SECJJ SSir de Morera ( s a r d a n a por q o b l a La P r i n c i p a l 
de l a B i s b a l ( 1 c a r a ) S o l . por Mar ía Brus t enga 

7 é 8 ) P . C * 1 2 « ^ VáLMCIA» de Prada por T i t o Schipa ( 1 cass ) 
/ S o l . por Ricardo Roda. 

8 ^ ) P . B * 1 3 - A " UN PECADCR BESO A UN ÁNGEL" f o x t r o t de David ( 1 c a í a ) 
S o l . por Teresa F i s a s 

* 
* * * * * * * * * * * * 



PR0ORAM4 m M S » 

• ;of 11 

LA HORA SINFÓNICA DI RADIO BARC3Ü3NA 

* mm 

/3 

DB TSCILktKOWSKY 

p o r Orq. S i n f ó n i c a de 
K o u s s e v i t a k y . 

Boston d i r i g i d a por e l Maest ro 

álbum) 
1— (pr i iaer mor*) «Adagio - A l l e g r o non t r o p p o * ( % c a r a s ) 

* 
*2-~ ( segundo mov» ) "Alleg ro con grasáis* ( 2 c a r a s ) 

3— { t e r c e r mor . ) «Alleg tú molto vivac©" ( 2 c a r a s ) 
> 

y1»-— ( c i e r t o flor.) *Adagi o l anBntoso-Ándan te" ( 2 c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o S i n f o n í a * PATÉTICA11 de Tschaikowsky 

-
* LAS TRBS NARANJAS 

•i* 

DEL AMO 
SUIT3 m PROKOFIBLD 

Serge 

por Oro . S i n f ó n i c a de 
Boston 

360)G*S¿/5— "Marcha y Sche r so"* 
AS'-4S 

* LONDOIÍ SUITE* 

3^6)G # 3. 6— " T a r a n t e l f * 
X7— ^ e i f i t a c i o n 

DB C0ATB3 
POR Num o ^ . SINFÓNICA LIGISRA 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PÍT GRAMA DE DI30OS 

A LAS 19*30—H. Domingo tlXJí^Jge\x e r o , 194- 5 

98)P.B.ÉK 1— • PANDERETA NDAHJZA" pasodob le d e Jalftf I tó r j&f i já to y su 
x x Gran Oro . ( 1 c a r a ) \ < V ^ £ * ^ ' Jf 

1 2 5 ) P . V . > C 2 — • íiOSA DE RUSIA" V a l s de M i l l a r ) ( W 
V 3 — n ARENA EK MIS ZAPATOS" de L o e s s e r ( * 

8 3 5 ) P . B . V ^— • FIESTA CON BEBIDAS" fox t ro t ) c i e .Ure tone 
y 5— « PONY ESPRES" f o x t r o t ( per M i l l y Cot ton y 

su Or . 

8 3 * ) P . B . * 6— " ANIEL DEL MAR" tango de Algueró ) m 

O 7— w DULCES SOMBRAS" f o x t r o t de Montosa ( 0 r f V B i z a r r o s 

880JP .B . <3 8— « BESO TÍJ FOTOGRAFÍA" f o x - l e n t o de D a r M . por Ambrose y 
su Gran Orq. ( 1 c a í a ) 

9 l8 )P»B. O 9— « POR QUE?" b o l e r o de Hernández ) por E l s i e Bayron con Orq» 
, o 1 0 — • SHANGAI" f o x t r o t de Vives ( B i z a r r o s . 

325)P .T . O l í — " CHINITA CHULA" c o r r i d o de Araque ) n « - ^ - 4 , , 
¿}12— » QUE SE MUERAN LOS FEOS» c o r r i d o de Monreal( u r q * M a a r i a « 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



H?C GRAMA DE DISCOS 

ALAS 20—H. Domingo, 11 e .fefcj¿e> ,19^5 

SIGUE BAILABLES 

90&D)P.B. 1—X" BRA3ILEIRA" marchiña de Sua rez . „ 
2—<y« VIOLIN1S HÚNGAROS" f o x t r o t de Merlno( y su Orq. 

131D)P.V. -yX* ME LLAMABAS SIEMPRE CARIÍÍO" v a l s de ífatson ) Char l i ' e Kunz 
^OLA " f o x - t r o t de Garuse ( y su Oro. 

¡83)P.B. 5— 0 BRASIL" rumba de R u s s e l l ) _ . . _ . , 
6 ~ ^ A CASA" f o x t r o t de F e l i n e ( S o l a n d P e a c h y * s u 0rq-" 

-326)P .T . IDILIO ST MALLORCA" t angos de Leoz "Fue t u amor" y "Tus 
o j o " por Orq. Madrid { 2 c a r a s ) 

i 9 l 6 ) P . B . 8— ^UNA SOLA TEZ" f o x t r o t de Edwards ) b r a . Toramy 
9 — O MI ULTIMA OPORTUNIDAD" f o x t r o t ce Chap l in ( Dorssy 

32*1-)P.T. 10^ 
1 1 — 

¿* CELESTIAL" rumba d e ) I b a r r a 
# • COGSLA" son de ( Or . I b a r r a 

96 )P .B .E .12— 0» AUSENCIA" pasodob le de Gasea ) - & , - x a L e í 7 Í ' _ 
1 3 ~ # " MEDINA ZAHARA" pasodob le de Gasea ( BanüB áe l a X L e S l o n 

* * * * * * * 



PBOGRiMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 * 05—H. Domingo,11 de . F e b r e r o , ! ^ 

CREACIONES DE CARLOS GARD3L E B S P J H I O ARGENTINA i 
*> • 

m "** •* 

A 
CARLOS GARDE 

329)P .T*i» EL DÍA ftUB ME QpIERAS1' c anc ión de Pera y Gáx$*£ «.Z 
2— • VOLTIO TOJA NOCHE" t a n g o - c a m ion d e P e r a 

,0 fc *v̂  
$4FJ 

197)P.T. lz 
IMPERIO ARGENTINA 

8 EL MENTIR DS TUS OJOS" tango de To r r e s 
" S I L I C I O " de Le p e r a y Gardel 

25JP.T.5-
o— 

H BARRIO REO" tango de Fugazo t 
" ABUELITO" tanfco de Lamer te 

1 7 0 ) P . T . 7 — " BOTEGON EN RUINAS" tango de Las Heras 
« ROCÍO» tan;?o de León y Quiro, 

DANZAS Y MELODÍAS 

785)P*B.9-
10 -

" UNA DOCENA DE ROSAS" f o z - t r o t de Lewis ) Osear Rabin y 
» SIGO ENAMORADO DE AQUELLA MUCHACHA" de Ryan( su Gran Oro. 

6768) 1 1 -
1 2 -

» BUEN TURNO DE KOCBB" de F e r s t l ) rt„n „ , , , n a>wa 
» LA HORA MAS PESADA" de Schroder ( u r q " VY:Lii ^xane 

^F^F^F ^F^F ^F^F^F ̂ F ^Ffl^^F^r ^F ̂ r 



PBDGÍUMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 ' 15—H. 

MÚSICA LÍRICA 

» 1— "Romanza" i o r Marcos Kedondo 
2— "Dúo" po r O f e l i a Nie to y a r cos Redon 

'ttMiw) j * 

r e r o , 1 9 ^ 5 

SSRAf de 
t i l l o y Román. 

62)G. 3 ~ dúo de « U DOLORES" de Bre tón por F i d e l a c a r l i n a y J e s ú s de Ga-
v i r i a 

4~)f «•Salve c o s t a s de Bre taña" de « LA TEMPESTAD11 de Chapí por J e s ú s 
de Ger i r l a 

7l9)G.o.5-X " 
6 - - * 

de T o s e l l i ) 

de Dr igo ( 
Benlamino G i g l i 

^F^F^F • • T ^h ^n^r *r ^F^F ̂ n ^F 

«• 
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¿er en l e g i t y 

irlos «| ellos untas de que ellos nos de 1~ **n & no-

i • * por eso r&xe del poet^ jr¿>n— 
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y¡alvv,r l e e m t e r i o r i - ^ e i ó n de n u e s í r e s buenes acc iones 

hec ia l o s s e r e s i n g í e t o s f a l o s s e r e s melos que y& s- -

bamos ojia h¿~n de pu g a m o s con ama imfamifr nues t ro g e s ­

to J L t r u i s t e . * . a loa s e r e s E L S hky ,_ue e i s l e r l u s 

jrcae- como dice muy bien en su f&bulfc £a Fontvdne l o s 

i ng ra to s raaeven siempre de u... irí sai se r a b i e y es por 

que se lo m e r e c e n . . . ?Hus comprendido b i j a sd§ cual es l a 

. r e l e j e de \h f ábula? 

ü i e t . - ?Y 6&#r« i s u eontcnne? 

. b\¿l*.. .- os e c „.rte le f I tu l eaa i 

- b u e l o . - Y es^. fftbi d ice e s í : & e e r r t e r o 

Jlbuel ••-- De ¿>ranto observó ejaa su cerro l l eno do be&o 

bao l o . - Se bebo^ fet&acatl* 
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Abuelo . - KL pobre ba&bre se encontraba auy l e ¿os 

-*buelw- De c\ . l . - i i e r socorro b&maao 
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i s t e en U¿ £kbol* t pero Ife verdé-dei 

. r^-leg^ da X¿¿ fe en la ultiL.¿~ 

he'é de 1 :..«>... em.^cuellk vos ^eu da. a r r i b a ac ­

e c h ó a l c a r r e t e r o , y :* yódate y t é ayudare 

H~y mucte gente hijí£ nú le l o confiu todo « su s u e r t e , 

U Prc . . . en f i n y ¿rae fo r l 

de. l l c . - ^ r l a miafc £ p i b¿ tendido s i n 

cor n^4c t ~in t 9 du d eqatrg ana 

ho- • . . oree :ae ec t r sol ¿üe ~ 50a 

invc Cielo Dios h^ de pro¿?orei~. i s todo i . ue 

a a o e s i - - , no s o ^ ae pí i s s e n o i u , s ino h¿*st 

ae XajQgv** y por eso dio o m a s , u r e l i g i ó n -ue 

Dios u dicho ¿JL hombre ad&te y te ayudaré* Ss c i e r t o 
-

bis j a mi^f hay cae se r buenos huy aa confiar en Dios, 

h¿y j ie r e s f r i e e i n v o c ó l e en todo mouenta ; ;r&ndo 

de Dios e l b ien y e l repiurtode ese bien qac os sabe 

eo. de hacer lo pero no h&y que ce. sol^ . te en 

la ~yud^ de Dios, porgue ese fétalísaso ofende ios y 

no l e p l ^ e e . Dios qui - l i c i ó n divina se cu 

pl& y y* d i jo » nues t ros p s después del pecado o r i ­

gina % m e l £&r^iso: f ?S: n a r i s el-p&n con el or ce ta 

eso fe l o s vcgos't |ue • l e s h&sí 

lu invocación Divii. ¿ cojayii r siendo vegas espe­

rando Eios iee envia e l ^omo ni blo judio 

1 ' d e s i e r t o , & esos v^gos, & &¿iOS se no gtie 

eran t ) no 5 ac . Q Ü io OL n 

r o , del r&m&lsfco de ] ^ e r l 9 t t a l ¿opla de 

•, y .ae &e iev^nU~n tir&e y se ¿"c&astEB t e u -

pr&nO' y no sa p ia fan y no ai.i r€.s& s i 
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por folts* do i n t u l i g e a ¿ i 1 uerer Ja&ti -o 

,o cu. -. b l e f # . , 

•ortt .. ... _: lia i:.. , 

lo e e::pIÍL- r t o , -e e-

e i r - jebéi a l t u r a ÍXL - ¿lio c 

_ . o p a .de . lOií 

xnoso f -¿o ¿ b i l c i l i 

d¿*d del •cv.sttgp &€ ael i tos . .10-

í - n t e Q¿« por 2x0 eo&xi-r no j . l^&mt^m^ .ue e &o me-

ces i t ; i .. se ¿jor -c ¿ 1 , crea MU 

do ns tu^^u te I'¿ v-erdúd , . . . , . . ! 

cas^ do eomcept c l a r o s y -ausente d e ' f í g a r o s r e t o r i c a s 

$$ lu senB&cion de ealpúbil i&^d e l i g n o r a n t e , d e a n e s 

de liiJberse . .. -i tre¡i ro - . I en 1& otr& 

,se &é - -Ie¿^ cít -baLfc b¿ ..árido I - ?0mt&$> 

ne ¿euoütr¿*r ,ue 1& opin ioa pub l i e se ofusca y v 
j 

rroX morbosidt-d i r u t i r n i v s , ¡ !£LÍfe. 

de a ioe in io luomeatLX por r ion colee t i v 

geriwr>l, juzg^. lo^ b i siempre, no per l e 

olios ¡.:i£$os, si&o - t r^ve . .anee l o s . t i c r o n . 

Y.por e s o , f% txü .,,-. QU lo „ojjo te Ifc o p i ­

nión gb l i p .011 personaje i. por 

-i per3021.1 idaát desde dú 

..uto . y4.stí i€ v i s e uru. de lúa ;.&c¿h<~ B ae l v s 

pe ....des t i e n e n , auto -¡.ello;. c;hos c fejlv 

do¿. por le 5 ortulic. :- , ,-or e l r i c o , J e l 

ideroso , • puru L 3 yinic ¿ b l i _ .1 ¿ÍO 

se u b l e , e in per l l á u d , t a l en to* c in po-
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(illlllW) % 

*a> 
ao n i» a a qmlaaf fcoy <**a paade* aianpxa «a .¿pa «1 Mea 

4BBB» aa^aaaaa j^OFae*'eeBejjj^^*a>apea '^paaaa **£aa*apB*aa^p#B* ^̂ â# ^w^^^Fap^^ ^TJr ^^^at^aK^^paapae' 4m^^^^ 

qam aarl"- laaoael «oa trataaaaoa alam a loa aneaoa 7 * 1 

aa^^pa* ppppp^atapav ají Mj^^ ^^tm^^^^ •WHBFBB «"• 'TP^Brjp ar^p^w^a*a^^^^^« japía*,we^'^^ia âaBpw âî aPB"W aa * a 

T(P^^^ • a a^^a»^F^*jj[^^ •ar̂ paaaBBBap* aa ee*r ajp ^^aBa *̂ i|p^p^Baip^B^BBjaap aa ap**^Baa vnaa> «aw* a lev^a™^ • 

loa aerea E U j,loe lngtatea, porque dea»o a oa* hija isla, 

;ae 2» iagr¿tltud aa la emalldad negativa saa lataaaa¿maa 

oaael afta Aetendaa. ol&eif loa* aataXoaa» y def laa a aa 

aMaf B a f t l ^ i • ! • • Ü l i l Q ü I O B OOCP0 t i i t O Í ¿ - M J & Oj iaVa M A 

faaaf roa a-loe y al aa miare ser earltatlve y buaao coa 

alio a buy aa •aperas do allaa aoao aa al ejeapio Aa la 

wBjw*BaaaaaaBk Tyjpaajp ^aaaaa r̂w^ajrajp v w ajpBBaai™a|*»**8jBjB* va***1 a^Maaa* eaaaaB ^•*ap^*^p*,^paa> ja^a*a>w* 

a a a U t a l R a O f i 3 f B D XLOal i 'pMtMMfc"» O t r O f t t » ¿ j l 0 t a l C t t O r W B O f i a T M l V S U F 

fla§ftta?4* Drt>x>ik T1&& ÚÚM urQÉaaffcir #n l*£ltlE*u <#f#atwf y 
aaBBBjBBBBBBB* ajBajp B B B B B * tgfWm ^ r j p r * " * " ^ ^ W •BBB*'^B8JB^W ^¡PPap^aay ^^B^aW^ar^PP''^8,íaa"^ajBj^aBjB> ^BaaBaaa* '•BBB^BjF^p^aBBa aja/aBBBBap»aw--r ^BBP*B^ «PB» "aa»1 P̂»aBBBBr̂ "̂̂ " ^ p 

íaetnOíloB a alloa aataa da qaa olloa aoe datrayan a ao-

aotroa... ao* aao 3a aotalaja da 2a fílala tal poeta f**a>» 

m& la yoataiaa alja ala , proeaata al ajaaala ael testa aaa> 

aaiao ignor ato y ©***it*tiT© ;oa al tay ao.aal kioao teao-

W aaafcaaap1 ^ jv ^a^afJjjajjp^ |̂8^8^FfjMpafJjr pwtawaaaav *aav^a*aa"a^p,VBar TajP^^araTaW^r**wí aj|pF*"p"^:aSP '*â â |(ppwaT4pa7pípf̂ aW *aaWaat*«W * 3 a ^ r a a | » * * ' aaP •aaar'ÍpP IpHaw ^•'"^af^Wa^BVTar áaaaa 

lo Uaaa Jaato «4. foago pejpa aaattla rotlrir y aa ooaato 

•aa* la ha eeaooalio aorlalaato al raptil iagr to, lata 

aa vaa da aftgar la anaaa aooián dol otaritatlvo aor qaa 

aalTtf da la saarta al roptU mm paapaaa paso ataaaya y 

ioatralala y aa aatoaaaa aaaaaa a^oal ea* ouaao par lae-

^BF'^^"*^^^l f^^ aj»'̂ ajaF! ^ P ' vâ B̂BBBBBBaajBBraaa ^^P '̂aaa^aaBjjyaBB/̂ BBjajĵ  ^ a " " ^ ^ "J|p*aBr*lpaaBMP^^a7ĵ  •aw"^"*" •WPaaw^W8ari|i«l4^rajjPaBaatl8a# aaaV^p* ^pp»*aWlBpk J^*ajaFíPp* a a i k ^ ^ aa» ^ p 

aaa la aaaaaa aapafia al baaaa $ae aata oa trae paiaaoa al 

aaptU lajrata*.* por aao ai|a mia» paya aa veraoa oWi-
# * * 

aadoa a »taoaa# a doatrair, a «atar... oa fla.aa laglt^m 

dafoaaa# aa saaáa aaa oaato» aaa r«adonto, aaa aaaaata aa» 
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bsews ooi' búa do v&f&m&ñ coa ase lacCnale saesteo ÍBÍS» 
• 

to ti feral «fea ••* * loe «rae e&l s aay e «leluvloft 

iagtate» osero a slespre de ai» maesa Bloe*$ble 7 es pos 

q» « l o faeseeea*.* ?®¿e ooiapraadido MJ& mi» ooai es l a 

Asta.** 

fcuolo.-
i 

* 

¿SeslS . -

-Stte la•• 

i 

TT ¿hom cv £&bala <?tiie a emitiré? 

sa** samee 11 e»s*a*te ln f abela t italuda * 
g 

Y eea í&bala Ale» usl: ua c¿rrtero 

Si **ee*a - beerrá' qae eu eagre líese Ae beno 

Se &*»»» *saeeaé*-

MM &B &*8 isalae -ae lii&^a de el pediera» oaeerle 

a. votare sssÉve ee eaco afeaba aay le loe 

£•*' -.«• el asase* H t t t saeedids es eeüo del 

^ ee -ese» ¡pe el desUas 

s eapt&esaees * Teese 

I B eefeallea 

T e » iMTi "SrwMSTJh ü TeiMi 



mwmtem** Hercules ayada©».. . s i tu dorso & pedido BOBtenar l a t i** 

i m , la ©raso puede ©aeaxae d© ©fite atasco «a ? Ü n« 

• 

Abasia»* penas biso oa inrooucid» 

baele,- 0y6* qa© *©©£© X&i tttei am 701 deoiuj 

?©«** aeréales ¡jal©*© t:uo ou&ndo se l e iareqc© s© baga «age 

para s*4ir A» la eitaaelda d i f í c i l y ©aa>n©©s ayad*» a 
t * * 

la geat©.#. Íi4&tt ©amtef» «I ead es el oxidan ¿«X 

at&se© &• ta carreta*,. laiaftta las raeda© ¿el sit ie 

i s a t M tea. ela^d©... aparta ©1 te»© a© las retie* 

©1 tema «a© A© ©sos fieos y palas ojee liaría© ©a ta e&* 

treta 7 rompe© esas pie ¿ras $*e obstaeallsaa la m reta» 

a© ta carreta, feas bocho lo a© t© dlge? 

$ > » « 

í # » » 

£©*retero»~ 9* lo be tosa t e . , * Tjare ea© significa ©ato? a i carreta 

?¿>* r* i a Y»© eos© pae sa las t ivea A© ta emrr©ta l lhr aseste. . 

ya© t e olvidos oarret ©ro» uycoate y ©1 ©4©lft te aya» 

I* ©su ©» l a fabala t i talada ttA ó&JQpf ¿' i^SCUM* 

ateta»* f t oaal «s 2a aer©a.e|a de l a fsfeal* asaeUtsf 
i 

cáela,- 3&©s ¿ae aá ©a TOS de desesperarse y jarar ©1 earrsl 

sablón* isirade ocal era la es©** i© w* m carreta 5 

las© ataseaást sablera guiado ©1 tienpe y la oarreto 
* 

sablera salido del atase©• 

saca o . - Si ea efecto, •• aa.s© de le om* ta sísala & ha diese 



asi uta aa l a s á r j a l a i» l á fefcala» paro X» yatéaiara -

aor&laj* 4© l a fübalü aata* sintotlsad* aa 1» a l tina 

fí^a» ie l a fa la la * , . . «a aqaatta *&« Q N ¿a arriha «a* 
< 

eaaa4 a l oarxatara» y «t» ¿acia:" yápate y Ü ajaiara** 

Say saaba sonta hi ja s i * mm lo eoafl» tato * aa r e r t c , 

* la «rarláaaela... en ü a y crea ua & fortuna &u 

Aa l iaaarla mi*t raa a iaa así piañas aatá taaiiáo ala 

oaatr w§»_ ala tr¿4*~ Jar* áaa&ian&o a* aatragaáo a osa, 
aaa»*™-^ Tar^aar 'aa* ^ ^ ^ F ~ -^p^r^r^ a » >W*~*BBVNBPB* * ^ I P B J ^aar • ^ «a» ^ K ^^•^^^•IBJPBJBWBPPP^P7^PP?^B»»^^BJ ^a-- •a»7 ^aaaaaw * P * *"»ar ¡^^•^^pr '" r~^aw^ar w ^ "w^^^w^Bja»" 

aaajaaaa aaeolata*.. orao ua con rasar soluaoato a aaa 

íavaaar «4 «i ©lo J&oa a» aa prajaraloaarla laaa l 4»a 

• a » ai P¡L . «a •flliiiiiíanta vana as. axia t ancla.. Biso hasta 
apaaiPB^py ^B^aaa" BJB^PBBBS aar " • '^»- ^aaB^^ar .aajB^^BjF ^^Bpp^^^p^ip^jajBaaBB^p. aP/'-^a^ ••^a^r "**"• aaflPaaa^ _:^ajap"^* a(^™a^aB*BBBBjBjBa- •pa^^aja^^aaa^^a^aaaa^^^^ v ^^^^BBB^BBaBBBBB* •aa^a^^^ -^aa ^ 

.:•*** ama la ja*» , . y par «aa ü a * aaaai a rallgiaj* # a 

BU* & dicho d hosfer a"A^uiata y *a aya¿*t#* m alarla 

Hija ala» hay 4a« a t r hasa*» Hay aa eoaflar aa Sisa» 

aay :*a raaari* a iarocaria aa tato aoaaxfea aeparaafto 

«a Moa al aiaa y a l rggafaaas ma» aiaa $*a Moa safca 

sano ha d© sacarla tara aa hay «tas aoaflar sálanoste aa 

la ayttia áo Ble», per as ©se fat «llamo afasia a lA&n y 

«o la place. I*©e ale aa la aalAiaiaa dirías aa eais-

pla y y& dije u asertras paire» iaapaea i e l pesado orí» 

gtoai «a «1 faralaa $* d^araa a l paa coa al «atar «o tu 

fraaía :»t« par aaa a loa r%ea gea o ooen «s» les beata 

l a issssaelea DiTina par* eeayiaaar alante vsm***®*-

asase *¡a» Jfts» las enrié a l asa* «aaa a l pseal© Jadío 

aa al desierta* a eses Tagea | a oooe aar aa aa aa # i a 

araa tra©*|ar # a aa traba jan y ¿aa tote l a ea©r*m 

ta l «nafre* del raaHaaa de l a sasrte, «ai sopla aa 

la fertaaa* y aa m» lawataa vacia y m aaaaataa tan» 

pr&ao y aa aa marón y ao »aopaaaa aiaiaaa avatoaa a l 



<0aaMWjgKpe(P"a wft^fj^pW ^tw^^f, • Jir j ae * * * ^H^PWB¡e»e>aPa*It ae^eW^^W• 'W^^PT^aP'fcF ™ *W^^^ ^ppMp^f l»W^^ y 

u aa oficio, a ana profetisa por oe eeaflaa eelQ&cate 

aij*. mía* Bles ao las ajada, porgar' atoe ajaft* * alo-
aea 0» ajadla a A sdarao**. t&j •••$* tener «ate tete fe* 

* < < 

7 ía f I cor. oía© po* sio© y alga» per ano alan***» xa f i 
ea pioaaattf ea prl-er lag -̂i* per© ea el lâ â r sesead© 
Usae-late, debe estar la fe en nosotros míanos 7 por ese 
aorotroa gae baños? teald© a ceee isoad© pera coapUr et 
téngalo Birla© y defcermoa entraos el pî a coa el ea-
do* des&eetra freate, besos te traaa¿-r» aeao* te o-
aer todo le e ¿apeada de aoeotroa ara -;ae Mee nos 
«grate, es decir; hocos te ©pati-fara a aoeotroa aleao 7 

* 

$ae ¿astférente aarea&a* por el eaaiae ateleate eoa ea 

o^rrott pie torios te heno, eaaaae lea «eedae te «a e&-

rreta eaffcagBti.e latidle ron p i lee aalws padleee* t i ­

rar, per Etl decir 7 out-nd© &$ete tote el rspertorl© de 

cas satlti oleas a* fepe «asado ae &eordo* de leroales,¡'•ja 
Ü&9 l i J O B U S A dQ. X 0 8 & l O f CL.fi xHDJP€: fm^SStlaam fl&M 

se aserte© «e Eeroalee pare ©na le ajas^ee, o e cucho* 
ae te nrrit* te l emelr, %a Jasa la re* $» le latiente 

1; aa deeeriu aaesijto -se dobla atear satce 7 ae. Mae 
yse-pw»»* asa» por ae ásete eateaoea a^rdpea ladifere-
te m lado te ea e&rrete, cí¿rroterm fcteUata, ala paaear 
ea 1&M ooatlaceaelaa te &gael viaje per «ferretera 7 catato 

http://CL.fi


e^BO 1 P Op^p^P^^ep^pejpwp jBPpr' J»^P«'-^pj|P^|BHhJPPr 4̂ F ^^OJ* '•^(PTPflOlliWWp^PO'^P'OP ep^P j | r * 0 W r ^ ^ ^ y JW'^P 

peta»** w 11 ü f»4 &eis«j*r^r»# f J u * r t « M A M I » * * - aes 

fii rttftfi te Jiusuf y ii¥liÉ#iif y se huákl*xfe% 21 '*AQ Ü& 1I*I I OUU 

mii Ifttrir yriiisfr r a aa* m 6p»rr«t& se i r t o i r t i t de 1& nlflDü 

^gPPP* ^pi*p -^^w ^5**pppl^^' r *P< fP*ppp vjgg^M^ -pp^» <^p™"Fpp-)>»-p!MP ̂ ^ • M r "^™-iprw^^ji^r^^^^^' f 'WWr ..-̂ ^w"- M » W 4 P 

s**ei» q»e lafo Mío 1*» obe»rr~eloB©e eeceeurla* 7 eem 

1» «yalfe de aua plato» eoo pel&e» y 1* t. te no 14* qae poee 

1*1» ¡¿aa i» IBOA&O te m eatrot* mS&imm «ei ¿teuaaeoe, 
^vrie I t f l w l A ^ M eÍÉOatal '<PMyá Jjt f\ ''4kjtedttee J Í ^ I «ÉFáUíkMMfcee ' <*vtt!Mie 4eE& eHAM • i t ó ^ ^ l Jtí'^t rffc^t ^MBeJt^h 

y Jaieool* 7 telttet oetemido la eyed*. eeleeH*¿l ae laroee 

y ao obturo ht¿et* oe H m uee© «• ac pe*te lo nec*Gf rio 

m « » «1 cielo le uyadt-rt.... Por eco l igo *le «o I© ol-

áo*¿ 0« 1» m*fele£* do 1» fa&ale? 

I M - • • > ¿g-y^ ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ 
1 / 

^w^^» - -̂ ^^^^ ^^^^9 ^̂ ^̂ *̂ -^^^v î̂ ^™- • ^̂ ^̂ W ^^^^» ^̂ ^̂ ŵ  ^^^HK <̂ ^̂ ^̂ ' ~^^^ *̂ ^^^^* -̂ ^^^» .^M^^K ^^^^v ^n^^" ^̂ Ŵ HT ^ I H JB^̂ F̂ MP|P SPV̂ MB ^^^^^ ^^^^» ^^^^ wi^^" ^^^^v ^^^^r *^^w^ ^ H m .^^^» ^^^^» ^P^HP 

M B i t t l M S ^ ^ H B . M K ^ M ^ K 4 É M I A M W h ^ ^ » — ^ " — * - • • - • — - H B M a ^ ^ » . B a ^ ™ a « ^ ,*ata.A. • • • • • • • • . ««hahaMh «MtaBMk— ^ H H « K ^ ^ . • - - ._ •»__» • - - • • • _ • • _ • u _ _ — ^ _ . 

•r *»»»-̂ -» ^ H W WP--J-»» " - w • " •" ^^mm • • • ^ P " m - « ••"»" ••»»-•. ^^mm p̂-wnpr- ••̂ -̂»-» wwi» I P ^ H V ^-^»W Mm>K ^PÍ«BP. -^ -^ IW ^»P»--P « M I P *^-^F» ^ < f w-nnr ^»^»w ^•^•m «i*w^ >-----̂ * 

X -óeré «te X - M l - w l e á coat^mo? 
e » . < • ¿¡fe tímm mmom * oest^rtt le. ftfeiti* Ulalb.iUik',le» emlaftl»» 

eaf oruoa pejr le ye «te* 

AÜwieiOe* X osa iW»ale «lee e«ít ¥a ai4. m* r e p i t e e l terror 

W>éL&m** teto íjao' e l Ololo frplieti pere m»*ti&x loo arloeiuo ie 

l e * * * * * * 

tpttitMl***-
$ 

*̂ feM >#*4 ve f%^fcev4bA i t j i ^^ ̂  %• es^e ^^n^^ m • £üwt.ej i t f l J& v^obWi ^ M oouPMHflMH^k> 
«««jp* ""•<î e»e (•k̂ *̂ jjp^p ̂ »f p̂»p _- J^VM'̂ PF Í̂V mmi^^m/ -jpp«p»y .w»ep'̂ êiê *̂ Bî w jppepe» ^̂ RJBI» 4̂ p̂p̂ ^w*̂ ê  ^» 

ba^lu^m dio l» aeol-wao ie> «ejewre & l o * &ml£*le» 

H a e l e - ^ ^ ^ * * P ^ P ^ * I |« - - — ^PF^^P^P- I^ ^ P ^ P T ^ ^ ^ ^ W B P Jm^^^^^^ ^^ ^^pf^eF^-P^l^P^ " w V ^ ' • ^ • H - P P I P P P * ^P^^|p^^p^|p^^-P^«P^^|Fr'W-P. S^l^^m ^9^^^ •.•mf!^^ ^ ^ ' * r ^ r 

.^!lt iltJL^ «*"*'• 1f so M I veiu %» aiiigiiMi cieup^Oe 

* 
M«VW (P^W»^I^^P*^(P'. e*P H P F 'iipO*̂ w>B» oe.̂ p wOw w disBe^e ^ e y e - e •PeftiWWBP*' 

kiaifr*- jft»á& leo sísele, 

Jü loe l&eee «1 loo «o**»» 
* 

a*chte&m loo; «olee» • Ifceeeateo 1*0000 



* 

* 

" • • » « • * * s^* 

J l t . 

Lse tortol s balea el» baV2&r ie s»or y si» -..legrarse 

Sesaides jft eeaeo^os loe aniEsüss, el leo» 41 ja; 

Ml« qporldes salgo*:1b s*eo ae «X cáelo aos ba enriad 

este íafertaalo pam i-silga-r so* otros pecados.»... por 

eso es preciso m* tsiea *•& «l Pttig eaAWb e de aatr© to~ 

tos aoaetr e aa saerlU <ae para sglaear 1* ©élera solerte 

j do es* wmwfi* eaiss ss obtOJ^*t la mar tolda a®»»*8* 
de todos «.. &* bletorla aointMJk «ae ea tO.ee aeeldeife-

tsa ee* olus* de sa©rifieles huí siSe eíOGineoe,... por X» 

fc-cto «s i* eotee qs« eia *4.&ráoar de visitaos* Tomaos si» 

t 

de sais ase» 9» eemlosse por oosfeear *#e eatlsfaoleade 
» 

íal spatlte &*t4» be éererado «Robo* saraeres* ftíso •* 
bo>bta» beebo & af? S» m habla alabase oícadlde y «sea** 

< 

©Aptas, ae ot»* TOS lie doterade 4 ea pwtor. -jo me ofceri-

ilocresi es prseiso» poro erso «as «MI sao d* •esotros 

debele 8mst.ce* de fuet tro» poe&de*, por lo dehm©* da«ear 

m* pam «JO exista Jttsileáa, el a** cslpüble de ebtre todos 

aesotros porosos» 
2»t oncee t* «ow.-a sea TOS nelfflua exalamd: 
Señor.*» sois as rey. donsolaéo hamo • « bueetre* oseras»-

los ssiatsa vu© ate© sañoso do delloodoso*.. devorar earasres 

o eea O*SÍUA fio ^sisales do sao espsel* esta pida, fsoaso. 

os sa pssudst** s o . . . alastras los derorftssls eesor. alea-

tras los estabais Qastte.ad* los Moisteis am gras besar y 
I i 

oa&aso al pastor, a&y gss dseirlo». ora daofis do todos los 

«ules» ya ps e«as geaies ereaa ojos peden doBla^moe a ios 

dss^s saiisaioa po üsdaaaas por el î aaáo* 

Ssspaec do kablar la sorra do sejuU* .*aot& otodts l a 

http://tO.ee
http://8mst.ce*


I&«&®*«-

lR*lf9»^ 

]»<>%&»*" 

§ ttl iHr 

«mmimx s íamáa SOS y 

» *a oc.0 

St t t r t m i 4 i n á i 0 9069*.. atalas» • 

Jft* wfon ¿ i fftffÉfr flMft- tul© » * $#©&Ji» a 

y i # aa» «¡tatao» 

T l # l l « f # C t*«B0 fiQ» too: •* « i p t : 

«I fetifere, »abü98* la fci©*fefa «Urs* y -pierna 

co ¡ni l3a¡£Uft f eaa» fe 7 -tac dee4* yL Y«riftA» «cr 

1 «9 Í4BJU- aittTr.'a ¿•reta»» & ?xoo*tair É* im- mm 

.'2 ojrl l »e fio i bzfcéi to4o* oL.y©t5n gola1* é l 

7 &ll Iftt:- su* m«Mw I4|©t 

• 

« ta to» mm «qptf a* 

T Sl> OTO aBlNMtltfí 

Stawi'at 



£*$*•»» 

buelu.-

abatid* #•'• 

1 

m 

4 

!i#*u*~ 

¿X 

bu. dio •• 

¥ al ti*r« «xclárijki t 

.ai orino» sa '̂*lKKdn¿<%la)«.. 

Oxlto |p ptajfcaajas 

»ft» esppietj im ms%o^ m4» m£ ojee l a marte 

T te#áe a* lafttgaftron eottsr oí peor© k w 

buolo.- £.•» qtte 'ttgim;-; aÜB oo efe) i» f l t a 

Jí» <$eeir ai «fian poáerotí© o es «ft aiaeríble 
i 

I^s JaidoíB le Ifi opinión jubilo 

i e e juióiee de loa p. t loe 

/ i 

1*0® «faloioa g^naroloa, n x loe otoe 

JDoX color M ******* « á#l o oler u t i l 

Me Jasgtttáo loe aetea por su TWfafi««»> oolor 

-Slao ft tauvee ¿o l**e peroom a gao loe realizron 

I &m ee la ftihU¿> titoleja "ios .JObVlss ÜÜFJS»»S 

tema*»!»»** 
7T ea&le a 1» aoialejft da Ib ffcBtt&A» -baoUto? 

Paeo eje* oí bars> -1 C4so.â rsa eos» dolInca«ato H por 

««.aellü *afe~ áttcstifiomáa ooe no pa»eb» fto o» pee&AUIe 

TOiilul, á«ao tro" ya «*£ I ae e*e> «a oeelr o* barro• 

O*ro oa no es? e»í¿ ©ato omento l a Moraleja. ta la fo» 

bolt paro I qole» «afta <?ae estro l s aate-fceaetcioa «el 

bar» cayo ráele*iaio le la&pire Ael&t^ree ee as eri-

laMft ooa BO béfela eem tita 7 la *>rftanaz±idoa b¿bil. 
epftlp*PW¡«̂ PE iS^^^^^ :ê ^̂ pp" ^^w^^^B^^^r''^ ^pr^^.^w» w ^ a M w J 0 appPP»P* ^^^a*s|H^P^ff^^l!PIJpMM|r^P'v^^ *pw»™" m*r ^m^m w 

¿ala* pero efl&»ciel&a i e 2a «ft»a fie ¿astifleefea 
* '•"'•ettt £fe Mt*V V A ^MaV^fe £ S «BM'ÉÉWMI jBMJMatJt e^PMfc<afc^fc ^pe, JKkjt^fl i Jfeef%W Vfc££fcVk4l * ^ ^ í áffft íí 41 "tíff liaV^atJHfc.l'JÍ ialÉ.'JfátJ 

^•^P*' •" P̂— ^ ^ ^ ' ' • • " • • ^ • ^ P ^ ^ P P P P ^ ^ P F ^o^ ^B^^^^Pjp^Hp^Bfe' ^^p*̂ e *̂ppPBr̂ paTwe^ W ^^PP'PIP^P* P W ^pT^Pí^pppwpp •̂ aê PPWw«W âpjPFwa* « 'Jfcjp»*lPW ^aPfc|pap>Pw^P'^iF''^iapWflaa'PlBB"""' 

qae oorroapoaáe » c#ai«m ati l laa au Inteligencia, para 

^p<^*i^jrjahHk ^iww^a ^p^w^^ *̂̂ »: e^**"^íw^^ia ^»^p •^ im aPtRfta^apap^MpV I B ,^a«TWBa>w*.ai^ifao' ^a^aaaa'^pf^paa^eiBa' eP' w 



po? falto «i iatoUfoaoia O. **w* Jactiflo^r a* **M* 
Ofccl l f lOc«t« , e* a®** ape*©©** M M M. g*&» «*lp b l o | . . i 

J& ort n»re i* Poai-.iJio a3 , o» «*u fffeaoa 1» 

a rilo ÍM****** Xe X# «p* *MM A© *xpliourfce, *• iM> 

clí «8 It iMfeeligMaiu 7 l* atltUft Influyo», asea© ©a 

1© TÍA-* pw» »*¿v##fi© o posAoiM oogua XM ©MM por-

nae oa a**U AtXiaoaoat© * eui#* A©íl©*d aa M««SM ta -

*©» i ©taAit© y Mf awotx p»¿í saman* Mm MU £»dL3* 

Aa* ¿leí ou»tl«o A» ©os AoXit O» »• um AosAlaaaA* is*©-

***** <po pos 89 ooa£lt*l M yv. UHIllM»» qM M** M M-

coeito Ifc <3*id* M MfttM* s*Jo* &• A , oro* <p© Alol«a-

Ao ******* *« 1* Y«a?A*A a sa S I M ^ I al «A© m wmw ©*-

*M& A» M**©p*o» ©Xí¿xo© y MM*** A» tttgM*« *ot ortos* 

i* 1* MMM&MI 1* **Xl!i*»iliAaA ©X ift&DXuA&t* AOoa¿©* 

i* »«***©• autruAo *X fMAMMO ©aXpfcoXe* I t t U «*** 

M AonesttoX »• i* opiato* pa*Xl©« t» M *f*M* y Y* 

arrolla** p©* a*a M*o©oi*a& iaatta.lT*, pot uar-ít4t* 

A© r&olooiaie TOMlMb y po* ua, cuantió* eoloottva 

aNtor.1» 3**g*& 1** aaoboa otttt t l c f l t M por loe &•* 

MM USIBÍM, sino & taSMr«t A« loaos lo* ©©soiiarM* 

Y por «M t 8t - Í M M a©a#tl*r©a los *«oM« m» Xa opi­

ato» *mtm ¿asga» ooa i M M j i i eaamharudm Moa p x 
MM JI4«*Á«tjk %*J*M M M wu i« t«am, % i & cdl «PÍ4¡ MÉIJIm J A H I Ü fátáí---H4flil>' Sl'fí l i i IBii l^Mi i H H F - v i o . u Q K • • M Í J I Í B J K I O l í W l B B t B L V S H H H B B d » - y > . * m » 
J I P * * ^*§|>*aw¡P* T P m J P ' w * * a * * * Jpr^^j.|MWP-8W»« i*»ii»^»^^|W» i fPPWJpp^^WWW1- ^ppr*f.'»™«u • ^ • • ^ ^ ^ • i ^ . m. i v « • 

paat© A* tríete «.¿a* Tías a** M 1*MB Moa** f&aotea ;M l 

porooaeXiAí***© ti*aM» ©atoa©** mtaoXXo* B*MM cosott 
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SONIDO: 

L o c u t o r ; 
7 <*• *- v> 

Recor te» de P rensa* Bmijfío^: njiWiKre *\ 
F a n t a s í a de iioagenes fiiufcá&ja^£^o£ 
t i d a pe r Ead ie Barcelenk t% b t £ £ U M M 3 
ñ o r e s . . . A todos un s a l 

SQHIDO: UALICHA UliOS MOMENTOS, 

de Icecer tes de Prensa* 
;enie Lasada» t r a n s n i -

cen Kadie Reus# 3e -
ectuí 

ftl 

L o c u t o r ; 

dfi^ 
Cree no e s t a r c o n f u n d i d o . . . E s t e e s e l numer 
c a l l e de l a Paz , en l a Quinta Avenida. I Que parad© j a l Ga l l e 
de l a P a z , . , un Matrimonio que d i s p u t a , . , unes n iñee que 
renpen e l c r i s t a l de una t i e n d a . . . des mujeres en un r í e l e * » 

a l t e r c a d © . . . Oiga» . . pe rd ene s e ñ o r i t a » . . l a compañía Pan 
r i c a n a es en e s t e r a s c a c i e l o s . , . ? 

é t, • . • l . « r — 

Le c u t e r a 

Lecu te r 

Si señor* Pise 77 ... pasillo 14 A... después del recibidor 
18 0*.. en la puerta 8-24, Bis* Teme el ascender numero 12-
D* A mane izquierda en el segunde palillo entrando per 1* 
derecha. 

* 

E g t e y hecho un l í e . . . ? t i e n e l a bendad de acompañarme? Hu­
chas g r a c i a * ? . . . Ahí Aquí e s t á e l a e c e n s e r * . . P a s e , p a s e * 
Us ted pr imera» 

SONIDO: RUIDO BE ASCENSOR. PHIWE FUERSE LUEGO DE FOKDO* 

L o c u t o r : En l e s r a s c a c i e l o s l o s a s c e n s o r e s siempre deben f u n c i o n a r ; 
de l e c o n t r a r i o * . . 

L e c u t s r a ; Salve en a lgunos c a s e s . . . cuando se e s t r o p e a n ; cuan-Jo c o r t a n 
e l f l u i d o , per a l a r g a a e r e a ; cuando se d e c l a r a n en h u e l g a l e s 
empleados; cuando l o s l i m p i a n , cuando no l o e l i s i p i a n . . .Como 
en t odas p a r t e s . E l d i a (¿ue funcionan b i en s r l o anunciado 
en l a p r i m e r a p a g i n a de l e s p e r i ó d i c o s * * . ü e i a e s l l e g a d o * 
P i s o 7 7 * . . s i g a u s t e d p o r a l l i . . . t o m e e l p a s i l l o 14 A . . . C a s o 
de p e r d e r s e s e r á anunciado p e r l a r a d i o . . . ?2i@ne n i e d e ? 
Le ac a p a ñ a r e . . . •* B i e n . . . ?y que desea? 

L o c u t o r : Un b i l l e t e pa ra l a I n d i a en e l a v i e n de e s t a t a r d e . . . e n 
vue lo d i r e c t o desde llueva York, c l a r o . . . ?que p r e c i e ? 

L e e u t e r a ; Qu in i en to s s e s e n t a jr un d o l a r , con t r e i n t a y c inco cen t avos* 
Bs sucho M i ce r a una e x c u r s i ó n a Las P l a n a s . . . ?Su noiabre? 
Ahí Creo r e c o r d a r l e . . . e s e l a u t o r de s e i s m i l c u e n t o s * * . 
e l c u e n t i s t a mas f a n e s o de l e s Es t ados Unidos , Ifero E l l i n g e r * 
?Y marcha u s t e d a l a I n d i s en busca de nuevas f a n t a s í a s ? 
Magni f i co** . 

L o c u t o r : S i * . . ? q u i e r e t e n a r n e t a de u n t e l e g r a m a ? Es pa ra a v i s a r a 
a i s a n i g e s * . . ^ 

I acu t@ra : B n s a g u i d a . . . (KüIDO K3 HAQUIBA DE BSCEI3IB1 
rfi 1 

L o c u t o r : "Cumple l e p r e i a e t i d e f » s t e p v . * Vuelo d i r e c t o , " s ^ t é ^ 
g a r ¿ d e n t r o de des d i a s y m e d i o . . . s t o p . . . Abrases .* 

L e e u t e r a : F i r m a . . . » s t o p ? 

. • • 

»*t^ 
ép 
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Locutor: No...firme 70* 

SOKIDO: RUIDO HB AVIÓN BU VUELO - EUXACB COK OMSAEADAQ m 

Lecutera: IHas llegade al fin... IQue puntuall 

Locutor: Bsta señera representa que es una india... Si, "Pluma Escar­
lata».Bl escriter Maro Hellinger ha hecho un vuele de Hue­
va York a la India, en des dias 7 medie... Per mar se hubie­
ran invertide sesenta 7 des dias... £1 Imperio del aire esta 
triunfando per su rapidez 7 ©canaria* De líueva York a Lendres 
en veinticuatro heras... 

Lecutora: La Compañía Pan-Americana ha publicado un itinerario sorpren­
dente para después de la guerra* Veloz 7 economice* 

Locutor: De Mueva York a Rio de Janeiro en diez 7 nuevo horas cincuen*» 
ta minutos, per ciento setenta 7 cinco dolares* 

Locutera: Bl precie actual es de cuatrocientos noventa 7 un dolar con 
treinta 7 cinco centavos.•• IBs un buen descuente I 

Locutor: De llueva Yerk a Buenos Aires en veintiuna horas, veinticinco 
minutos, per cieiete noventa dolares con cincuenta centavos. 

Lecutora: Bn estes mementos el pasaje vale quinientos sesenta 7 un do­
lar... Bgt©7 segura que en el futuro la mas humilde criada 
dejará de ir a Cienpezuelos 7 Calatayud a pasar sus váaacie-
nos... Preferirán estes viajes, que se llevaran a cabo por 
la estratosfera 7 en aviones especiales. x 

SOEIDO: MUSIOA ̂ UBEÜB xilofón MUSIÓ A FUEROS 

Locutor: Hasta Cupido, el representante del amor, se contagia de las 
circunstancias».. Bn Méjico, se ha evitado un divorcie*.* 
?sabe usted come? 

Locutera: ?Cen una multa?...?Con la cárcel? 

Locutor: No... Esto no es moderno* Con un tratad© de paz firmado per 
ambos oenyugoa* Si alguna de las partes contratantes deja 
de cumplir alguna de las clausulas tendrá derecho a l a co­
rrespondiente reclamación* 

lecutora: Blt es conductor de tranvias y tiene 31 años; su espesa, 
modista de profesión, 28... 

Locutor: La dama no queda certa en pedir... Su contrato consta de 
8 puntos... el del marido solo 4. I Que ilusos somos los hom­
bre si Lea usted le que exijo la mujer: 

Lecutora: Primero: Ella administrará la casa «* Segundo: El maride 
tendrá que llevarla al cine una vez per semana * Tercer©: 
Diariamente deberá decirla una frase cariñosa m Cuarto: 
Tendrá asignada una cantidad fija para sus gastos particula-
re s•.• 
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l o c u t o r : Hay que a v i s a r a esa dama de que e s t á casada con un c e n d u o t e r 

de t r a n v í a s ; no vaya a c r e e r que s u mar ide e s R o t c h i l d . . * 

l o c u t o r a : Quinta c l a u s u l a . . : Bl marido se a b s t e n d r á de H a r t a r l a nombres 
feos en cas© de a l t e r c a d o - S e x t a ; SI marido t e n d r á que 
c o r t a r l a h i e r b a d e l p a t i o d u r a n t e l e s d i a e de f i e s t a ? 
Sép t imo: De ja rá de h a b l a r con l a s muchachas que v i a j a n en 
l a p l a t a f o r m a - Oc t ave : Debe r e c o r d a r todos l o s años? e l 
a n i v e r s a r i o de su boda* . . Cas© de no cumpl i r se alguna r e g l a 
de e s t e t r a t a d o . . . 

l o c u t o r : La g u e r r a . . . en cambie, e l mar ido , observe que humi ldad ; 
pr imer©: Su mujer deberá c a n t a r h a s t a c i n c u e n t a a n t e s de- armar 
tua e scánda lo - Segundo: De ja re de r e p e t i r l e diar iaBiente 
que l o e v e c i n o s sen muy f e l i c e s - T e r c e r o : P r o h i b i d o romper 
l a v a j i l l a n i en caso de e x c i t a c i ó n n e r v i o s a y por u l t imo f 
deberá poner l a mesa per completo a f i n de no e s t a r levantan-» 
dose cons tan temente d u r a n t e l a comida* 

L o c u t o r a : A 1© que ha l l e g a d o e l roman t i c i smo . a n t e s se r u b r i c a b a e l 
amor con una p o e s i a . . . hoy, con un c o n t r a t o . Es mucho mas 
e s p i r i t u a l comprar una r a d i o a p l a z e s * 

SONIDO; MCJSIOA FUER2S x i l o f ó n MÚSICA FUEROE 

L o c u t o r : Bl mar ino do un acorazado ha hecho unas d e c l a r a c i o n e s b a s t a n ­
t e j o c o s a s a l a p r ensa e x t r a n j e r a , t i t u l á n d o l a s , no todos 
l oe i n v e n t e s modernos son de r e s u l t a d o p o s i t i v o * • • 

l o c u t o r a : Guanta e l muchacho que e s t a b a n r e a l i z a n d o una l a b o r p e l i g r o ­
s í s ima en p leno Cecean© y l o s o b l i g a b a n a l l e v a r c o n s t a n t e ­
mente e l s a l v a v i d a s . . . 

L o c u t o r : Ni p a r a b a ñ a r s e , n i p e r a do rmi r , n i en l a s h o r a s de descanso 
dejaban e l a r m a t o s t e , que en caso do hundimiento l o s s a l v a r í a 
l a v i d a , p o r o . . . 

l o c u t o r a : Pasada l a zona de p e l i g r e , e l c a p i t á n d i o orden de r e c o b r a r 
un a spec to de normal idad y todos se q u i t a r o n e l s a l v a v i d a s , 
pe ro e l marino en c u e s t i ó n tuvo l a n a l a f o r t u n a que en e l 
momento de d e s p o j a r s e del mismo e l a p a r a t o sa lvador cayá 
a l mar . • . 

l o c u t o r : Bl famoso s a l v a v i d a s u l t i m o mode^ f l o t a po r un ¡segundo solare 
l a s ©las y l u e g o se hundió cono un pedazo de plomo. l lenos 
mal que no hube r e c i d e n t e , de l o c o n t r a r i o se l u c e * 

SOEIDO: MÚSICA FUEROS x i l o f ó n LIUSIOA FUERTE 

l o c u t o r a : In formación Cab log r^ f i ca» 

l o c u t o r : Bl g r n A i r e e t o r l o apelde Stokowsky, e l de l a melena b l a n c a 
que admira ron u s t e d e s OS " l o c a por l a mu£ica* t d e j a deflaá -
t ivamente s u s a c t i v i d a d e s m u s i c a l e s . 

« 

locutora: Se encuentra ahora en la ciudad de Ciéninfos donde comenza­
rá la producción de peliculas, en una empresa que llevará 
su nembre* 



l o c u t o r i a primera c i n t a que piensa f i lmar se rá de c a r i z r e l ig i© 
l l e v a per t i t u l o * »I>a v ida de Cr i s to» y se armonizará toda 
e l l a con nnfsica de 3ach 

(iiMW) si 

• • • 

l o c u t o r a : Stokewsky es un hombre que sabe hacer 
p e l í c u l a s da d inero**. r e a l i z a r l a s l e j o s 
tando l a conque t e n e i a , muchas v e n t a j a s * . . 
j u i e n i s t a es impor tan t i id 

c o s a s . . . Producir 
de Hellywood* evi~ 
y e l e g i r un buen 

• • • 

l o c u t o r : 331 gran e s c r i t o Aldous Huxley, es e l conjuntador de l a p a r t e 
argumental , pe ro , Stokowsky ha sido v ic t ima d© l a i r o n i a de 
l o s pe r iód icos l o c a l e s » En v i s t a de que sabe a r r e g l a r s e su 
s i t u a c i ó n , un p e r i o d i s t a l e ha bautizado con e l nombre de 
«Leopoldo «Arreglowsky»» 

Bl a r t i s t a , i n t e l i g e n t e a l f i n , ha sabido a c e i t a r l a i ron ía* 
Actualmente, ha inv i tado a Walt Di&ne; y a su esijosa, que 
se encuentran ©n l a c iudad, donde e l d ibu jan te ha ido a cap** 
t a r co lo res y ambiente para su próxima p e l í c u l a , que t endrá 
per fondo Méjico y se t i t u l a r á "Carnaval»* 

SOÍ:I3X): MÚSICA FUEHIB x i lo fón LIUSICA PUBB2B 

l o c u t o r a 

l o c u t o r a Nuestra Ciudad* ?Que sábeme* noso t ros de n u e s t r a ciudad? Que 
e s . hermosa y -¿nica porque l a amamos; que es del gusto y a l 
gusto cosmopol i ta* . , i n d u s t r i a l * dinámica, a c t i v a . . . á s p e r a * 
pero s i n c e r a ; moderna y con t r a d i c i o n e s * . , que a l t e r n a e l 
a r t e con e l comerc ie* . . e l e s p í r i t u con l a m a t e r i a , en una 
fezma persmnalisima que l a d i s t ingue de en t re t edas l a s de~ 

l o c u t o r : Tampoco podemos dec i r que sea algo excepcional» Bs un g ran i to 
de arena en l a gran p laya d e l mundo» Ocurr id en e l l a * * , l e 
que ha ocurr ido en todas p a r t e s ; n i mas i n f o r t u n i o n i menos 
a l e g r í a . . . B l engranaje de l e v ida l a hizo mafi grande, na$ pro 
p e r o . . . algo p e r d i ó y algo gana también. ?Quien de#ustedos d©< 
sea saber algo de e l l a ? 

l o c u t o r a : Nuestra ciudad e 
t r o s hemos recor 
vüua anhelan conocer? 

locutor: 

s un libro abierto que muy pocos l%e&. ileso-
tado algunos párrafos de sus emotivas páginas. 

locutora 

TOS? 

Pregunte señor radioyente... y usted señorita. Ohl ?ne se atre~ 
ven? I Que timidez I Somos sus amigos*., no vacilen, ademas he­
mos instalado en la emisora un dispositivo especial que nos 
permitirá escuchar su pregunta. Mena?;, tenemos televisión 
y les estamos viendo**, a usted*., a usted...! a usted ! Mire, 
mire»*.ese caballero se levanta del sillón para dirigirnos la 
palabra... pregunte. Pregunte sin temor* 

Diga... ?que desea usted saber? 

(3AL3UCIEKD0 ASORADOl Bues*..yo...es decir...ustedes...ya 
que están en el...en la...en los Recortes de prensa...quisiera* 
si no es molestia, claro... porque yo... bueno...ustedes..• 
me agradarla sabef algo referente a la apariciln de loe p»iÉe-
res periódicos barceloneses... 
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I-ocutora: 

locutor: 

V02; 

J*ecutora 

locutor: 

locutora: 

locutor: 

locutora: 

locutor: 

70E 

locutora: 

locutor: 

Pues claro... es un placer. Siéntese caballero, sin cumplí*» 
d©st I no faltaba tías! »•• Usted ahora tiene la suerte do 
poder elegir periódicos y revistas; cada mmdia hora aparece 
un nuevo semanario disculpándose por la mediocre calidad del 
papelf pero antaño... 

Calcule señor... el psiiaer periódico que se publico fué el 
«Diario de Barcelona", aparecido el dia 19 de octubre de 
1792... 

ICarambal Hace de ello 15S años... ?era exactamente igual? 

Bn fondo ne. SI fundador no tenía ninguna prisa en publicar 
las noticias y en anticipar informaciones. Se desconocía 
la fiebre del periodismo...aquello era simplemente un porta-

de la ciudad... 

...hasta el extreme que ©mitil publicar el reportaje referen­
te a la entrada de les franceses en 3arcelona, 1© cual vieren 
sus ciudadanos 31 13 de febrero de 1808 y no 1© leyeren hasta 
al cabo do dos días... 

Olaro que tan cerrad© concepto de las actualidades desapare­
ció y hoy se desvelan y consiguen anticipar informaciones in­
teresante sf pero en el año 1888 1© que cau&á verdadera risa 
fue el anuncio de que iba a aparecer un periódico nocturno. 
La gente decía: 

I Que absurdo! ?Quien va a leer el periódico por la noche? 
Bsto es exagerar el modernismo... ?a donde irá a parar el 
xaun&o 6on seraejantes ideas? Un periódico por la mñana..,. 
etr© por la noche... !que dispendio! Además...si n® habrá 
noticias bastantes... 

Pero el dia 15 de abril de 1888f venciendo los antagonismos, 
vio per vez priBiera la luz de las estrellas »B1 Eoticiere 
Universal», que se capta las simpatías de la ciudad porque 
dedicaba sus paginas a la Exposición Universal. 

la primera peña periodística se reunía ©n ©1 entonces faiaes© 
"Caf^ Suizo» y constaba de cuatro elementos que el dia de 
su primera junta se fotografiaren con un gorro de papel. 
La gente les llamaba "gacetilleros» y ganaban cuarenta pese­
tas mensuales* 

los buenos reporteros... ?ouarenta pesetas mensuales? Coa© 
. . . 

Bie/tambi 
r i nc ip i 

El t rabajo no era f á c i l porque contaban con l a s pocas empa­
t i a s de lo s obreros. Para escuchar sus conversaciones y t r ans 
mi t i r al papel l a s ideas del pueble f algunos se veian obliga­
dos a difrazarse# 
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VOZ; Ya e n t o n c e s e x i s t i a eco de l c a m u f l a j e . . e h ? Bien p u e s . . . m u c h a s 

g r a c i a s . . . y h a s t a e l domingo* 

l o c u t o r ; ( i r a d a s a u s t e d c a b a l l e r a . . . Ya hecha l a p r e s e n t a c i ó n de l e 
que e s e s t a s ecc ión de Hecor t e s de p r e n s a , e s p e r a r e s se r naa 
e x t e n s o s l a pro:&Eia semana dándoles o t r o s d e t a l l e n de come 
f u e * . . 

l e o u t o ; a : l í ues t r a c iudad* 

SOEIDO: KDBIOA FUER2B x i l o f ó n MÚSICA FUEHüE 

l o c u t o r a : O c u r r e n c i a s j ocosa s de l o s p e r i ó d i c o s amer i canos . 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a 

Dicen que Maris Moreno, conocido per G a n t i n f l a s compró una 
g a t i t a que b a u t i z ó con e l nombre de una popula r a c t r i z »Pi~ 
t u k a * . E s t a , a l s a b e r l a , compró un p e r r o f a l d e r o y l e ha 
p u e s t o p e r nombre *Cantánf las»# (GOITG} 

Una famosa a c t r i z p r e g u n t ó a un s o l d a d o ; »?Cree u s t e d en e l 
aiaor a p r imera v i s t a ? * 

l o c u t o r : A l a f u e r z a t engo que c r e e r . 
l i c e n c i a , Í0OIK3) 

tengo roas que t r e s d i a s de 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r a : 
l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r e s 
l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 
l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 
l o c u t o r a : 

SOII IDO: 

l o c u t o r : 

A Gringer Kogers l e fue ran robados de su camerino doce álbum* 
de d i s c o s ; sus obras p r e d i l e c t a s . Ahora l e han s ido d e v u e l t o s 
por e l l a d r ó n con una n o t a que d i c e : " S e ñ o r i t a ü o g e r s . . . 
a q u í l e devue lve su música , porque ya e s t o y a b u r r i d o de t o c a r 
H & ^ A ^ V c ^ c ? * 1 , 0 ~ a s m i s & s eoeas»* (GKKGjSspero que se compre nu© vübu.ibcoa# * 
Papá , no puedo casarme con Ar turo* lío c r e e en e l i n f i e r n e » 
Descuida h i j a mía» En cuanto ee case cambiará de opin ión* 

• • 

líe r í e Oberon visifo a t r e s p o l i c í a s que hab lan cap tu rado 
a una p a n d i l l a de g a n s t e r s i n o t r a s armas que. s u s puños . 
P regun tó a l p r i i a e r o . . . ?de que se v a l i ó u s t e d p a r a l a 
c a p t u r a ? 
De l o s puños s e ñ o r a . . . A puñe tazos l o d e r r i b e . 
Y Me r í e Oberon d e p o s i t ó un bes© en s u s m a n o s . . . l u e g o 
p r egun tó a l s e g u n d e . . . ?y u s t e d como l o h i z o ? 
Con l o s c o d o s . . . Dos codazos d i r e c t o r a l es tomago. 
Y &tl&kBÚta^^ d e p o s i t ó 
un beso en eu codo» luego l l e g ó a l t e r c e r o . . . ?como v e n c i ó 
u c t e d a l g a n s t e r ? 
P u e s . . . a mordiscos» 
Y a q u í fue cuando Líerle Oberon i n t e r r u m p i ó su t a r e a * (QOEG] 

MÚSICA FUER2E x i l o f ó n MÚSICA KTBBIB 

Antas de t e r m i n a r , un v a l s d e l i c i o s o cuyo t i t u l o no es p r e c i ­
se c o n s i g n a r . jfrJWjafrto-tl^tfrw)&M& ^ j M k ? ^ X t ó * ^ l i a r l o Vi^con-
ti, ej^^^^^v^tVte^^^ 

BISCO* 



• * • / « * * OiMw) sy 
l o c u t o r ; Señores o y e n t e s de &di© l a r c e l o n a y Bédi© Eaus f ha terminad© 

l a « ¡ l i s i en numero 135 de R e c o r t e s de P r e n s a , por Antonio Lo~ 
sada# 

l o c a t o r a : Esperando haya sido d e l agrado de Vds. , noc despedimos h a s t a 
e l próximo doniíig© p©r l a n o c h e , a l a s nueve en punt©« II© 
11 ©Ividen. R e c o r t e s de p r e n r a t r a n s m i t e su programa tod©s 
l o s doteingos por l a noche a l a s nueve» 

l o c u t o r : A t©4os f un sa ludo c o r d i a l y a f e c t u o s o . 

£ CEIBO; COMEASES D3 XA SIESQBXA© 

*»»**>•* 

w% 
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Las cosas parecían presentarse por d emas propicias para quenei Barcelona 

dejase resuelta esta primara fase da los octavos de final de modo brillante 7 clan* 

la gol a los cinco minutos da juego, precedido 7 seguido, de otra parte, de un jua­

go informado por el signo del más completo acierto, invitaba, sin duda alguna, a 

alimentar las mas nisueñas esperanzas con vistas al desenlace del partido» 7, sin 

embargo, !cuán distinto todo de lo que al principio creyóse U Ek üagá Las facili­

dades fueron menguando a lo largo del partido taste barridas por diversas eireunsf 

tandas que luego analizaremos 7, fiaalaeita l a i f ijpaxaaJt cedieron su puesto a 

un sinnúmero da dificultades que, a la postra, acabaron, mmmmaaxmmmímxm^uatímxfaac 

la ai •••Tema determinando que lo que aparéelo como propicia vi ctoria se trocase en 

insospechada derrota* Esta fué la cara 7 cruz da un partido que tan inesperado ses­

go fenbe de tomar* Concurrieron en él, Indudablemente, factores de influencia ola— 

risima,* faa&§ía§af por lo menos, para que el tanteo quedase justificado con clari­

dad diáfana* inobjetable* 

Desde luego, creemos de todo punto i«ijaatfca±a 

necesario, y justo, anteponer a todos los aludidos factores 

que influyeron en el resultado laiiartai. este otro, no por sabido, menos digno de 

destaquet el Atlétieo Meo honor, una ves más, a su bien cimentada tradición de 

equipo copero* Su juego, caréate de arabescos, si se quiere, pero de una efivada 

que no posee ningunos«raíaafctta de loa estilos al uso, nos indudjo a admirar, de 

nuevo, esa extraordinaria facilidad de adaptación apnoiel Atlétieo,tiesax pauta 

asa su extraña» forma de gaaaafcaaax reaccionar 7 enderezar el rumbo de su equipo 

en cuanto pona el pie en esta competición. ¿Quién, por ventura, pudo explicarse 

esta tarde, que ese mismo equipo, con su juego fogoso, con su sello da inconfun­

dible de equipo de clase, se dejase vencer, h%ce ocho días, por el 

de los participantes en la Liga?. 

Sentada, pues, esta premisa! Isto es, consignado,a como era de justi­

cia, que el Atlétieo volvió a ser el equipo de perfiles ideales para la Copa iqpqps 

pTiaaiayxasfBiÉisajmxjip•daiaaafcfaUxgx citemos el segundo de los factores que 

más peso tuvieron en el desarrollo 7 desenlace del encuentros la nula labor de 

Corre* Ahí radicó, sin dada, la clave del resultado* Porque, aun aceptando -como 

7 a hemos hecho- que al Atlétieo aa movió awrirhnrnia laqtafcpa xaapara como ya es en 

él proverbial, con una rapidez 7 decisión netamente superiorealiM Barcelona, ea 

Indudable que »fr «*••**•*••*•* ii*«i¿«i^»i«i^«««»»M««a^^ 

la suerte de éste hubie-
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ae sido mu7 otra de haber contado coa un medio centro que hubiese cubierto su 



puesto con aa mínimo do acierto, cosa qus no hizo Corro, no turo «odio coatro al M 

Barcelona. Bsta as la realidad. X no vamos ahora a descubrir las consecuencias que 

da tal fallo habían lógicamente da inferirse. Ellas riéronse, ooa absoluta cla­

ridad, al correr dal partido, aa el que la igssiás soaa da movimiento da los atléti 

ooa aumentaba a medida que 2fc$n el nivel da rendimiento da la lias a media -«aa 

aaaaá cuyos ksoam alas acusaron, como era lógico, la inexistencia dal eje» Quedó, 

asiálamo, la delantera ala al necesario apoyo da la medular y, en astas condicione» 

ligio. h.M. 4e . J - W f c Uta. u m » - « t í * , d. « r o « . ,»nta «. .fi«ol. 
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Citemos, asimismo, otro factor enteramente negativo y f como l o s citado a f de 

inf luencia directísima* I s t e , s in embargo. M i t a | H t t MiiBiaiáxat» lo croó la dos-

gracia que, para colmo do males, 00 adueñó do l a s i l l a s barcoxonistas en algunas 

fasew del partido* tmk faltaba tan sólo un «Lauto y medio para e l Anal - Bl «arca­

dor señalaba un espato a uno, resultado que, s i bien distaba do s o r l o halagüeño 

4ue prometió serlo en l o s comisases. U a f s s s i s r s i tas dejaba, no obstante, abierto 

un leve resquicio a l a esperanza*. Alguna res ss ganó en Saa Kamés»*» Foro los 

ya a l ica ídos ánimos barcoionistas acabaron de derrumbarse cuando El las 9 sos a l 

ceder un balón a Quique l o hizo con demasiada fuerza y aaroé e l gol de l a derrota 

baroelonista* tn-qc La desgracia dló cima a l a negativa labor que e l At lát ico con 

su juego, primero, y l a nula xa actuación de Corro, después, hablan venido prepa­

rando* 

Batos fueron, a nuestro entender, l o s tres puntos más sa l i en tes de l encuen­

t r o , y , de consiga ente, l o s que una mayor influencia proyectaron sobre e l desen-

lace del partido* lax v e s , ahondando oon mayor minuciosidad en e l deta l le del 

encuentro, habríamos de hal lar otras razones qvm tuvieron, asimismo, su Interven­

c ión , más o menos directa, 11 *r di taje de Escartin, que dejó de señalar dos fa l tas 

a Martin y a Bravo que merecieron mer castigadas oon penalty* Aunque, en cambio, 

atiba o t r a a ° . 4 x M \ u í W v f a o . otros motivos que l o s da acogerse a l a perniciosa 

l e y de compensaciones. Hubo, a l se quiere, an e l partido, alguna que otra ocasión 

que pudo «ex goal -recordamos aa t i r o c b p i da César a l • •d i— madero- aunque 

también, ea contrapartida, habríamos de hal lar otras ocasiones parecidas aa l a s 

que e l tanto paréelo hecho, paro a favor da l o s Tascos» ssssisssifcssfcifcá I I par­

t i d o , repetimos, 1* resolvió l a presencia da l o s t r s s factores esencia les da que 

aludíaos antes , 

f á c i l e l a n á l i s i s de actuaciones, después de l o apuntado, ELJte fué aaa s i 

mejor hombre dal Barcelona, Paró baloaaaa por demás d i f í c i l e s con seguridad magn-

a í f i o a . Le ayudó bien l a defensa, l a l inea mas completa del Baroelona, Lástima 



grande aquel ultimo fallo do Elias... La Unta media no existió oorno línea. Solo 

Ghmzalvo II aa mantuvo a un nivel aceptable , aunque el mucho terreno que hubo 

de curbrir por el fallo de Corro asabairs* hizo bajar mucho la eficacia de su jue­

go» Bn la delantera, lsaa»áisa»Misxfissas«• fcaiMfcss Bseol'a y Cesar hubieron de 

multiplicarse fax ante la nula las ayuda recibida de la medular. Con todo, cumplió-» 

ron fc&en en sus puestos, más Escola que César9 al que volvimos a ver con su anti­

guo defecto de retener el balón excesivamente* Los extrer os, bien sujetados por los 

medios contrarios, apagados* Martin reapareció bastante mejorada. Unos partidos 

más, y puede volver a su forma de antes*•• 

11 Atletlco tuvo en Panizo a su "Escola"* Un magnífico director de juego 

que oreé las más peligrosas jugadas del equipo» los restantes jugadores rayaron 

todos a un nivel parecido» Formaron, como siempre, un todo compacto* y en esa 

compenetración hay que hallar la mejor cualidad que tuvo el cinco norteño esta 

tarde» lia adboat defensa nos pareció su linea más incompleta» T hay que cargar 

en su cuenta el haber afeado su actuación con unas durezas del todo extemporá­

neas que dieron pábulo a que el partido xa se distinguiese, hasta el final, por 

un signo de dureza im* i hmirn i «p rshahjtax que rozó abiertamente los limites de 

rudeza natural en un partido de las características del de esta tarde» 

Los equipos ae aliñaron del modo siguiente i 

Jttlétieo* Lezama, Bergareche, Galnzal; Bertol, Ortls, Ifugarra* Iriondo, 

Panizo, Zarra* Bando y Gainza II* 

Barcelona! ELke, illas, Curta; Caivet* Corro, Gonzalvo IIj Riba* 

Escola, Martin, Cesar y Bravo» 

A los cuatro minutos, en un córner contra el Atletico recogió el 

balón Martin que entregó a Escola para que éste, en fuerte chut, marcase el pri­

mer tanto» 

A los 34 minutos de la segunda parte, Zarra, después de unas jugadas 

un tanto embarrunadas, logró el tanto del empate* Hacía dos minutos que Escola 

xm había salido del terreno para reaparecer, después, con la frente vendada* 

faltando un minuto y medio para el final, se produjo la infortunada 

jugada de Elias, ya descrita, que costó el segundo tanto al Barcelona* 

{ 


